
O cineasta José 
Acioli, depois do 

êxito em seus 
documentários de 
investigações da 

realidade da UnB, 
deverá partir agora 
para a realização de 

um longa-metragem em 
que, entre as sugestões 

sob exame, consta a 
roteirização de 

“Pátria Escura”, o 
romance inédito 
de Ezio Pires. Se 

o filme incorporar a 
linguagem ficcional 

ou visual do 
romance, os “atores” 

seriam alguns 
prédios públicos 
do DF, como o do 

anexo do Congresso 
Nacional, e 

também muitas 
estátuas 

esquecidas nas 
Praças Públicas 

de muitas cidades 
brasileiras.

“Pátria Escura” 
no Cinema


